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			Em tempo de Murici1, cada um cuida de si.

			Dizem que herói é aquele que não teve tempo de fugir. Consequentemente, teve que enfrentar o “bicho” que surgia à sua frente.

			Pode ser que seja verdade. Pode ser que não. Pode ser que se aplique em alguns casos. Pode ser que em outros, não.

			Mas o fato é que a história está repleta de heróis. Homens e mulheres que, tendo ou não a oportunidade de fugir, resolveram enfrentar o “bicho” que se apresentava pela frente. 

			Paralelamente aos heróis, há uma horda de vilões, oportunistas e covardes de toda natureza, travestidos de heróis. Alguns bem acobertados pela história oficial que, às vezes, transforma vilões em heróis.

			
				
					
				
				
					
							
							- Mas o que dirá a história, Senhor?

							- Se perdermos seremos os maiores criminosos do mundo.

							- E se ganharmos?

							- Se ganharmos NÓS escreveremos a história 

						
					

				
			

			Não vamos falar aqui dos heróis e, muito menos, dos vilões que a história registra. Vamos falar do herói anônimo. O herói que passa desapercebido pela rua e os transeuntes nada sabem de sua vida, de suas lutas, de seus fracassos ou de seus “feitos heroicos”.

			Dos heróis brasileiros, salvo as grandes figuras, pouco ou nada se fala. Dos “pequenos” heróis2, ou dos “heróis regionais”, não há registros em livros ou revistas, nem no nível regional e, muito menos, no nível nacional. O tempo incumbe-se de soterrá-los e esquecê-los.

			Os heróis não são apenas pessoas que praticam algum ato de heroísmo ou de bravura, seja numa guerra ou numa situação qualquer. Muito pelo contrário. 

			Os verdadeiros heróis praticam atos cotidianos que, às vezes, se revestem de um significado maior apenas para aqueles mais próximos, ou para aqueles cuja ação os afeta direta ou indiretamente. 

			Para a grande maioria do povo ou da sociedade, aqueles “atos cotidianos” são apenas “atos cotidianos”. Nada mais.

			Assim são os heróis que nos rodeiam; simples, anônimos, comuns. Homens e mulheres cuja simplicidade oculta a beleza da alma, mas não ofusca o brilho do olhar.

			

			
				
					1	Murici é uma pequena fruta que dá no cerrado. A frase foi pronunciada pelo coronel Pedro Nunes Tamarindo, ao renunciar ao comando da tropa do exército brasileiro na guerra de Canudos, em 1897. Renunciar e fugir, pronunciando a famosa frase: “É tempo de Murici. Cada um cuida de si.” Tamarindo também é uma fruta.

				

				
					2	Um herói não é grande ou pequeno. É simplesmente um herói. O fato que gerou o “heroísmo”, é que pode ser dimensionado.

				

			

		

	
		
			Introdução

			Numa fria manhã londrina, na Seção de Vistos do Consulado-Geral do Brasil:

			- Bom dia, Senhor Batel.

			- Bom dia, Senhor Cônsul.

			- Senhor Francis Taylor Batel, correto? Prefere Taylor, ou Batel?

			- Batel, senhor. É o nome de família.

			- Bem. Tenho em mãos seu pedido de visto para o Brasil, e vi que o Senhor é professor da Universidade de Oxford. 

			O visto solicitado é bastante longo, seis meses. Algum motivo especial para tanto tempo? 

			- Nada muito especial, somente uma pesquisa.

			- Uma pesquisa? Nesse caso, o pedido deveria ter sido formalizado pela Universidade, e não pessoalmente por um professor.

			- Não, não. É somente uma pesquisa pessoal.

			- Poderia ser mais claro, Senhor Batel? Nosso Governo tem muito cuidado quando se trata de pesquisas em território nacional.

			- Bem, meu tataravô Wellington Francis Batel embarcou em 1810, como tripulante, num navio cargueiro com destino à Austrália. Nunca mais se teve notícias dele. Há dezenas de histórias ou lendas, relatando um ou outro fato, mas nada de concreto. A maioria das lendas dizia respeito apenas à sua partida, nada sobre seu destino. 

			Passei quase um ano na Austrália, pesquisando os arquivos da marinha mercante, em busca de algum vestígio. Não encontrei nada. Ao que parece, ele não desembarcou na Austrália. 

			A única coisa que encontrei, no Porto de Sidney, foi uma anotação de que um navio proveniente da Inglaterra chegou com metade da tripulação, em 1811. A outra metade havia sido desembarcada/substituída numa escala no Rio de Janeiro, por não acatarem as normas a bordo. Por insubordinação. 

			Esse o motivo da minha viagem. Quero descobrir se ele desembarcou no Brasil e se deixou algum descendente por lá. Quem sabe se eu posso ter algum primo brasileiro?

			- Ele era marinheiro, Senhor Batel?

			- Não, não. Ele trabalhava no porto de Liverpool como estivador. Um navio que estava partindo para a Austrália necessitava de tripulantes para os serviços a bordo. Ele se apresentou e foi aceito. 

			Contam, na família, que ele engravidou minha tataravó e, ao invés de casar e assumir suas responsabilidades, preferiu sumir no mundo e, de fato, sumiu. Nunca mais se soube dele. O filho nasceu e lhe deram o nome de família do meu tataravô: Batel.

			- Uma história nada comovente e nada edificante, senhor Batel. O Senhor já esteve no Brasil?

			- Não. Nunca. Mas já li bastante a respeito de seu país e, com certeza, vou gostar. Um povo tranquilo e pacato e natureza exuberante, conforme consta dos escritos de Charles Darwin. O que de fato ele mais gostou foi a exuberância da natureza. São inúmeras anotações sobre a fauna e a flora. Ele ficou extasiado com a Mata Atlântica.

			- Sim. Eu conheço bem a passagem do Darwin pelo Brasil. Ele pode ter gostado da natureza do meu país, mas não foi nada simpático com o nosso povo. Para começar, ele anotou em seu diário, que “o pior do Brasil é o brasileiro”. Só isso já seria suficiente para os brasileiros não gostarem dele. 

			Mas o pior mesmo foi quando escreveu em suas anotações, rotulando os brasileiros de “ignorantes”, “covardes” e “indolentes”.  

			E completou dizendo que “Até onde posso julgar, possuem apenas uma fração daquelas qualidades que dão dignidade ao homem”. 

			Para um homem que escreveu a Teoria da Evolução, uma frase como essa coloca os brasileiros pouco além dos macacos, na escala evolutiva.

			- Sim, Senhor Cônsul. Eu li com bastante atenção as impressões de Darwin sobre o povo brasileiro.

			- Pois é, Senhor Batel. A burocracia brasileira não escapou de sua percepção sobre os brasileiros, ele anotou novamente em seu diário, sobre a burocracia brasileira: “Nunca é agradável submeter-se à insolência de homens de escritório, mas aos brasileiros, que são tão desprezíveis mentalmente quanto são miseráveis as suas pessoas, é quase intolerável”.

			Como o senhor pode ver, senhor Batel. Faltou ao senhor Darwin um pouco de sutileza e de diplomacia em suas palavras e observações sobre os brasileiros.

			Todas as pessoas podem ter qualquer ideia ou pensamento sobre outras pessoas e/ou sobre outros povos. Mas deixar escrito no diário de uma viagem científica, beira a inocência ou a maledicência. 

			Com todo respeito à figura histórica que mudou a forma do homem “se ver” na terra, faltou-lhe delicadeza ao se referir ao povo brasileiro. Como se diz em bom português, ele “pisou na bola”.

			Talvez ele tenha ficado impressionado com o trato dispensado aos escravos, tratamento esse que era praticado pelos próprios comandantes dos navios ingleses, maiores traficantes de escravos da época, e tenha transferido essa impressão para o povo brasileiro como um todo.

			De toda forma, esses fatos, ou essas anotações, não diminuem a importância de sua colaboração para o desenvolvimento da ciência. Apenas mancham a imagem do homem, não a do cientista.

			Mas isso são águas passadas. Os tempos eram outros. Aqui está o seu visto para seis meses no Brasil, conforme solicitado. Espero que faça uma boa viagem e que encontre os passos de seu tataravô. 

			Com seis meses de Brasil o senhor poderá verificar que Darwin estava errado. 

			O senhor fala português?

			- Muito obrigado, senhor Cônsul. Com certeza terei uma visão diferente da de Darwin sobre o povo brasileiro. 

			Eu não falo português mas andei estudando um pouco. Creio que para o básico eu já consigo me comunicar.

			Mais uma vez, muito obrigado!

			- Disponha, senhor Batel. Boa sorte em sua  busca!
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